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ABSTRACT. ASSOCIATION IlETWEI:N Ci/IiYSOMYA Mt'GACEPIIALA (FABR ICIUS) ANO 
CIIRYSOMYA ALBlCEPS (WIEDEMANN). CII/i)'SOMYA MECACE/'IIALA (FABRICIUS) ANO 
COCIIUOMY/A MACELLA/i/A (FAIlRICIUS) LARVAl: (CAI.I.IPIIORIOAE. DIPTERA). UNDEll 
I.AIlORATORY CONIJITIONS. This paper intend s to recognize some aspec ts 01' 
interspecific relationships be lween Chry.l'olllya lIlegacephala (Fabric iu s) and C. 
albiceps (Wiede mann) and belween C. lIlegacephala and Cochliolllyia lIlacellaria 
(Fabricius) larvae in laboratory. A diet consisling of decomposing horse f1esh was 
used. and lhe relation of 1 larva/g diel was estab li shed. The developmeI1l of lhe two 
species was done in pure and associated cu ltures. The association with Ch/}'solllya 
albiceps influenced lhe posl -embrionalY developmeI1l period and the weight of mature 
larvae of the C. lIlegacephala. reducing their. Such weight decreasc , along with the 
predation Df larvae 01' C. lIlega cephala larvae. ye lded a decrease in su rviva l in ali 01' 
the stages. Larvae uf this species showed an increase in its weighl when associated 
wilh Cochliolllyia IIlClcellaria. The nat ive spec ies resp(lnded lO lhe assoc iati on by 
reducing its body weiglh and its viab ililY. This assoc iation doesI1l influence lhe 
duration (lf post-embrionary development. 
KEY WORDS . Chrysolll)'a. Cochliolll.l'ia lIla cella ria , blowfl y. interspecific 
relalionship. larva l developme nt 

Os califorídeos Chryso/llya megacephala (Fabricius), Chr)'so/llya albiceps 
(Wiedemann) e Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1775) apresentam grande 

importância sócio-econõmica, sendo considerados, por alguns autores, os dípteros 

vetores de microorganismos patogênicos mais perigosos (FURLANETTO el al. 1984; 
GR EENBERG 1988 ; S ULAIMA N et ai. 1988 , 1989). No entanto, a função ecológica 

destas espécies reside principalmente no fato de suas larvas desenvolverem-se 

alivamente em carcaças, atuando como decompositoras. 

Vários a utores tenta ram explicar a coexistência de moscas varejeiras em 

recursos alimentares efêmeros. Segundo DEN NO & COTHRAN ( 1975) estes insetos 
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não exploram a carcaça como um recurso homogêneo; eles são, aparentemente, 
capazes de se especializarem em diferentes aspectos dietéticos, neste substrato. 
Sua distribuição é temporal. TULLlS & GOFF (1987) e GOFF el ai. (1988) sugeriram 
que cada espécie pode ter seu próprio nicho ou habitat dentro da carcaça, e 
exemplificaram que as larvas de Chrysomya rufifacies (Linnaeus) permanecem em 
massa frouxa, enquanto que as larvas de C. lIIegacephala formam massas orgânicas 
em tecidos firmes situados abaixo de agrupamentos de C. rufifacies. Das teorias 
que tentam expl icar a coex istência destas espécies, uma delas en fatiza a relatividade 
da habilidade competitiva e sugere que a especialização em di ferentes panes do 
recurso alimentar ou a habilidade superior de dispersão, pode permitir a co­
existência de espécies em um equilíbrio estável (MACARTHUR & WILSON 1967; 
KNEIDEL 1984). Por outro lado, a reação heterotípica negativa entre califorídeos, 
envolvendo a participação de C. albiceps, foi experimentalmente detalhada por 
ULLYETT (1950). AGUIAR-COELHO el alo (no prelo) sugeriram que, embora a 
associação entre Cochliol1lyia l1lacellaria e Chrysomya. albiceps seja mais deletéria 
para a espécie autóctone, o muscóide exótico também pode ser afetado. Contudo, 
pouco se conhece a respeito da interação entre C. megacephala, C. albiceps e 
Cochliol1lyia l1lacellaria, e da influência que estas relações exercem sobre o 
desempenho específico destes insetos. Assim, o presente trabalho procurou, 
através da observação de algumas características biológicas e comportamentais 
monitoradas em culturas puras e mistas (processadas aos pares), verificar possíveis 
alterações determinadas pelas associações entre aquelas populações. Este estudo, 
pane de uma pesquisa em desenvolvimento , visa auxiliar a compreensão das 
relações inter-específicas existentes entre muscóides durante sua sucessão ecoló­
gica em carcaças e, conseqüentemente, subsidiar seu controle. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os procedimentos relativos ao estabelecimento e à manutenção dos estoques 
de Chrysomya megacephala, C. albiceps e Cochliomyia macellaria segu iram a 
metodologia descrita por MILWARD-DE-AzEVEDO el alo (no Prelo), QUEIROZ & 
MILWARD-DE-AzEVEDO (1991) e CUNHA-E-SILVA & MILWARD-DE-AzEVEDO 
( 1994), respectivamente, efetuando-se reintroduções periódicas de espécimens 
nativos nas colônias. AGUIAR-COELHO el alo (no prelo) detalharam a metodologia 
empregada durante a condução das diferentes etapas experimentais. 

Inicialmente , esrudou-se a associação entre as larvas da sétima geração de 
Chrysomya l11egacephala e da quarta geração de Cochliol11yia l11acellaria. Pos­
teriormente , foram monitoradas as relações entre as larvas de Chrysomya 
l11egacephala e C. albiceps, oriundas da nona e quarta geração estoque, respectiva­
mente . Utilizou-se a densidade de I larva/g de dieta à base de carne equina em 
decomposição. O experimento foi conduzido em câmara climatizada regulada a 
30°C de temperatura, 6O±10% de umidade relativa e 14 horas de fotofase. 

Cada tratamento constou de quatro repetições . Nas culruras mistas, foram 
inoculadas 25 neolarvas de cada espécie, num total de 50 neolarvas , sobre 50g de 
dieta. Nas culturas puras , respeitou-se a mesma densidade (I larva/g de dieta), 
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utilizando-se 50 neolarvas de cada espécie. As larvas que abandonaram a dieta 
foram individualizadas e pesadas. As observações foram diárias. 

O efeito de combinação e o efeito de espécie foi analisado através do teste 
de Kruskal -Wallis (ZAR 1984). As estatísticas F calculadas foram consideradas 
significativas quando p < 0,05 . Quando 0 ,05 < P < O, 10 foi referida tendência à 
significância. Os contrastes entre postos médios foram realizados com o cálculo 
da dms a 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em culturas puras , a taxa de velocidade de desenvolvimento de larvas de 
Cochliolllyia lIIacellaria , na diela, foi similar à apresentada por Chrysomya 
megacephala (Tab. I) . Quase 100 % dos imaturos destas espécies abandonaram o 
substrato três dias após sua inoculação (Fig. I). Entretanto , a emergência dos 
adultos das moscas-das-latrinas mostrou-se mais precoce (Tab. I , Fig . 2) . As larvas 
das duas populações pesaram, em média , 69mg (Tab. II). CUNHA-E-SILVA & 
MILWARD-DE-AzEVEDO (1994) reportaram , para esta variável , valores acentua­
damente inferiores, ao avaliarem o desempenho de Cochliomyia macellaria. As 
condições de armazenamento da carne que serviu como fonte de alimentação das 
larvas, no presente experimento , diferentes das estabelecidas por aqueles autores , 
deve ter influenciado a resposta , favorecendo a performance dos espécimens. 

Tabela I. Duração do desenvolvimento pós-embrionário de Cochliomyia macel/aria e 
Chrysomya megacephala isoladas e em associação , criadas em dieta à bas e de carne eqüina 

em decomposi ção , sob condições controladas (30°C, UR . 60± 1 0 % e 14h de fotofa sel. 

Duração (dias) 
Espécies 

Neolarvas ao abandono EstágiO la rva l EstágiO pupal Neolarvas a adul tos 

XtSx XtSx XISx XISx 

ISOLAOA 

C. macel/aria 3.08 I 0.01 Aa 4,01 I 0.0 1 Aa 4 . 19 I 0,09 Aa 8.19 I 0.09 Aa 

G. megacephala 3.06 I 0.44 Aa 4,06 I 0,04 Ab 3.68 I 0,07 Ab 7 ,73 10,09 Ab 

ASSOCIADA 

C. maceI/afia 3,00 Aa 4,00 Aa 4,20 j 0,07 Aa 8,20 I 0,09 Aa 

G. megacep hala 3,08 I 0,05 Ab 4,08 i 0,05 Ab 3,91 I 0,07 8b 7,98 I 0,01 8b 

11 As interações foram analisadas através do teste F, ao nível de 5% de probabilidade. 
21 Médias seguidas pelas mesmas letra s (efeito de combinação: letra maiúscula; efeito de 
espécie: letra minúsculal , não diferem entre si pelo método das diferenças mínimas 
significativas (dmsl. 

A velocidade de desenvolvimento pós-embrionário da espécie autóctone 
não foi influenciada pela sua associação com Chrysomya megacephala (Tab. I) . 
O ritmo de abandono das larvas de Cochliomyia macellaria da dieta também não 
foi alterado, enquanto cerca de 30 % das larvas de Chrysomya megacephala, neste 
tratamento , abandonaram o substrato alimentar mais tardiamente (Fig. I) . A 
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Fig. 1. Ritmo de abandono de larvas de Coch//Omyia mace/faria e Chrysomva megacepha/a 
de uma dieta à bas e de carne eqüina em decomposi ção, em culturas isoladas (I) e 

associadas (A), sob condições contro ladas (30°C, UR. 60±10% e 14h de fotofa se). 
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Fig. 2. Ritmo de emergência dos adultos de Coch/iomyia mace/faria e Chrysomya 
megacepha/a criadas em dieta à base de carne eqüina em decomposição, em culturas 

isolads (I) e associadas (A), sob condições contro ladas (30°C, UR. 60±10% e 14h de 
fotofase) . 
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associação provocou uma redução significativa do peso médio de larvas de 
Cochliomyia macellaria ; as larvas de Chrysomya lIIegacephala, por outro lado , 
apresentaram-se mais pesadas (Tab . II). Essas diferenças, entretanto, não deter­
minaram alterações significativas na taxa de sobrevivência larval , nas duas 
populações; entretanto , ocorreu uma redução significativa no percentual de emer­
gência de adultos de Cochliomyía macellaria (Tab. II). 

Tabela II. Peso de larvas que abandonaram a dieta e taxas de sobrevivência de adultos de 
Coch/iomyia mace/farta e Chrysomya megacepha/a isoladas e em associação , criadas em 
dieta à base de carne eqüina em decomposição, sob condições controladas (30°C, UR . 

60± 1 0 % e 14h de fotofase). 

Peso de larvas (rng) Sobrevivência (%) 

Espécies 

XISx Larval Pupal Neolarvas a adultos 

ISOLADA 

C. megacephala 68.92 t 0.63 Aa 92.00 Aa 86.96 Aa 80.00 Aa 

C. alb;ceps 68.87 j 0.45 Aa 78.00 Ab 95.55 Ab 73.50 Ab 

ASSOCIADA 

C. megacephala 66.89 t 0.34 Ba 90.67 Aa 80.81 Ba 73.33 Ba 

C. alb;ceps 75,53 t 0.40 Bb 81,33 Ab 88 ,37 Bb 72 ,00 Aa 

1) As interações foram analisadas através do teste F, ao nível de 5% de probabilidade , 
2) Médias seguidas pelas mesmas letras (efeito de combinação : letra maiúscula; efeito de 
espécie: letra minúscula) , não diferem entre si pelo método das diferenças mínimas 
signifi cativas (dms) , 

Em culturas puras , a velocidade de desenvolvimento das fases imaturas de 
Chrysomya l11egacephala foi menor do que a observada para Chrysomya albiceps, 
A análise do efeito de espécie , apontou uma diferença significativa (Tab. III). 
LEVOT el ai. (1979) , ao compararem o desenvolvimento pós-embrionário de 
algumas espécies de califorídeos , entre eles , Chrysomya l11egacephala e C. 
rufifacies (espécie de comportamento similar a C. albíceps) , observaram seme­
lhante resultado. Nestas culturas , o peso médio de larvas de C. albíceps , após o 
abandono da dieta (81 ,08mg, em média), foi significativamente superior ao 
apresentado pelas larvas de C. lIIegacephala (aproximadamente , 69mg) (Tab. IV). 
Registrou-se, também , um percentual acentuadamente maior de adultos de C. 
a/biceps, nestas criações (Tab. IV). Os resultados obtidos estão de acordo com os 
mencionados por Q UEIROZ & MILWARD-DE-AzEVEDO (1991) e MILWARD-DE­

AZEVEDO el ai. (no Prelo) que trabalharam com culturas puras de C. albiceps e 
C. l11egacephala , respectivamente, e também assumiram a utilização de densidades 
independentes. 

A associação entre as larvas de C. megacephala e C. albiceps influenciou 
a duração de todos os estágios de desenvolvimento pós-embrionário de C. 
megacephala , diminuindo-o significativamente (Tab. III). Observou-se um acen­
tuado percentual de abandono de larvas da dieta no terceiro dia após a inoculação 
dos espécimf!ns em cultura mista (Fig. 3). Cerca de 95 % dos adultos dessa espécie 
emergiram no oitavo dia, neste tratamento (Fig. 4). 
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Fig. 3. Ritmo de abandono de larvas de Chrysomya megacephala e C. albiceps de uma 
dieta à base de carne eqüina em decomposição, em culturas isolads (I) e associadas (A), 

sob condições controladas (30°C, UR. 50±10% e 14h de fotofase). 

o abandono de larvas de C. albíceps da dieta foi acentuadamente mais 
precoce em cultura mista (terceiro dia, respectivamente) (Fig. 3). Para este 
muscóide, apenas a duração do estágio pupal não foi significativamente reduzida 
pela associação (Tab. III). Estes resultados refletiram-se sobre o ritmo de emer­
gência dos adultos (Fig. 4). 

A associação com C. albíceps provavelmente contribuiu para o abandono 
precoce das larvas de C. megacephala da dieta e a redução significativa de seu 
peso (Tab. IV). Sugere-se que esta redução de peso esteja também, entre outros 
fatores, relacionada a fatores bióticos introduzidos e/ou provocados pela espécie 
associada, alterando a microbiota da dieta. Esta alteração provocaria mudanças na 
textura , no pH e na composição da dieta, fatores que influenciam diretamente o 
consumo e utilização do alimento pelos insetos (SLANSKY & SCRIBER 1985). Para 
as larvas de C. albíceps, a redução de peso observada não foi significativa (Tab. 
IV). 

A predação de larvas de C. megacephala por larvas de C. albíceps foi 
evidenciada fora da dieta alimentar. O comportamento predatório de C. albíceps , 
que variou de 15,8 a 85,0% entre as repetições, aliado ao decréscimo do peso de 
larvas maduras de C. megacephala, produziu reduções significativas nas taxas de 
sobrevivência do estágio larval e do período de neolarvas a adultos da mosca-das­
latrinas (Tab. IV). Embora a taxa de sobrevivência total de C. megacephala não 
tenha sido tão drasticamente afetada pela associação com C. albíceps quanto à 
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reconhecida para Cochliomyia macellaria (AGUIAR-COELHO el ai. no prelo), ela 
alcançou um índice de redução de 40 %. A redução sofrida pela espécie autóctone, 
mantida sob condições experimentais similares, foi de 66%, segundo AGUIAR­
COELHO el ai. (no prelo). Por outro lado, a taxa de sobrevivência do estágio larval 
de Chrysomya albiceps também foi significativamente reduzida, provocando, nesta 
espécie, uma queda acentuada no percentual de adultos formados (Tab. IV). 

Tabela III, Duração do desenvolvimento pós-embrionário de Chrysomya megacepha/a e C, 
a/biceps isoladas e em associação , criadas em dieta à base de carne eqüina em decom· 

posi ção , sob condições controladas 130°C, UR, 60±1 0 % e 14h de fotofase) , 

Duração (d ias) 
EspéCies 

Neolarvas ao abandono EstágiO larv al Es tágiO pupal Neolarvas a adultos 

XISx XiSx X I SX X I Sx 

ISOLADA 

C. megacephala 3, 2 8 I 0,10 A a 4,2610, 1 1 Aa 4, 0 8 I 0 ,0 6 Aa 8 ,29 10,09 Aa 

C. albic eps 3,68 10, 25 Ab 4,70 J 0, 23 Ab 4,29 J 0 ,23 Ab 9 ,00 A b 

ASSOCIADA 

C. megacephala 3, 17 I 0,19 Ba 4,08 I 0,09 Ba 4 ,00 Ba 8,05 I 0,06 Ba 

e. albic eps 3, 35 ± 0,23 4,33 I 0,23 Bb 4 ,51 10, 16 Ab 8,8 5 I 0,09 Bb 

1) As interações foram analisadas através do teste F, ao nível de 5 % de probabilidade, 
2) Médias seguidas pelas mesmas letras lefeito de combinação: letra maiúscula; efeito de 
espécie: letra minúscula), não diferem entre si pelo método das diferenças mínimas 
significativas Idms), 

Tabela IV, Peso de larvas que abandonaram a dieta e taxas de sobrevivência de adultos 
de Chrysomya megacepha/a e C, a/biceps isoladas e em associação, criadas em dieta à 

base de carne eqüina em decomposição, sob condições controladas 130°C, UR, 60± 10% 
e 14h de fotofase), 

Peso de larvas (mg) Sobrevivência f%) 
Espécies 

XJ.Sx Larval Pupal Neolarvas a adultos 

ISOLADA 

C. macel/aria 68, 8 2 I 0.46 Aa 81,50 Aa 90,3 1 Aa 73,50 Aa 

C. megacephala 81,08 I 5.9 1 Ab 96,50 Ab 91 ,25 Aa 8 8,00 Ab 

ASSOCIA DA 

C. macel/aria 4 9, 6 5 J. 1, 3 8 Ba 35,00 Ba 83,9 7 Aa 3 3, 00 Ba 

C. megacephala 7 5,1 1 J 4,00 Ab 78,00 Bb 83.47 Aa 65 ,00 Bb 

1) As interações foram analisadas através do teste F, ao nível de 5% de probabilidade, 
2) Médias seguidas pelas mesmas letras lefeito de combinação: letra maiúscula; efeito de 
espécie: letra minúscula), não diferem entre si pelo método das diferenças mínimas 
significativas Idms), 

Nas culturas mistas , as larvas foram individualizadas logo após o abandono 
espontâneo e/ou estratégico da dieta, Assim, o comportamento predatório desen­
volvido por C albiceps só foi permitido até este procedimento. Na natureza, a 
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Fig. 4. Ritmo de emergência dos adultos de Chrysomya megacephala e C. albiceps criadas 
em dieta à base de carne eqüina em decomposição, em culturas isolads (I) e associadas 

(A). sob condições controladas (30°C, UR. 60±10% e 14h de fotofase). 

grande habilidade migratória de espécies competitivamente inferiores tem possi­
bilitado a capacidade de sobrevivência destas espécies quando coexistem na mesma 
fonte alimentar (BEAVER 1977). No presente trabalho, as baixas taxas de sobrevi­
vência obtidas para C. megacephala, retroalimentando discussões sugeridas em 
experimentos anteriormente conduzidos por AGUIAR-COELHO et ai. (no prelo) 
(onde os autores analisaram a associação existente entre Cochliomyia macellaria 
e Chrysomya albiceps) , talvez se devam ao confin:::mento dos espécimens em uma 
área restrita. GREENBERG (1990) constataram, por exemplo, que larvas de Cochlio­
myia macellaria podem se dispersar até 2,4m além do sítio de alimentação. LAAKE 

et ai. (1936) descreveram o comportamento de enterramento caracterizado por esta 
espécie. Estes procedimentos incluem relevantes mecanismos de defesa contra 
potenciais predadores e/ou parasitóides, na natureza. O reconhecimento dos 
mecanismos de defesa utilizados por espécies estrategistas r, como Chrysomya 
megacephala, compromete, sem dúvida, a compreensão da dinâmica sugerida por 
estes decompositores, impondo a necessidade de investigações mais detalhadas. 
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